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APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Uma das caraterísticas do Programa Avança Brasil é a de conduzir os empreendimen-
tos do Estado, concretizando as metas que propiciem ganhos sociais e institucionais para
as comunidades às quais se destinam. O trabalho é feito para que, ao final da implantação
de uma infra-estrutura de produção, as comunidades envolvidas acrescentem, às obras de
engenharia civil requeridas, o aprendizado em habilitação e organização, que lhes permita
gerar emprego e renda, agregando valor aos bens e serviços produzidos.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento participa desse esforço, com
o objetivo de qualificar nossas frutas para vencer as barreiras que lhes são impostas no
comércio internacional. O zelo e a segurança alimentar que ajudam a compor um
diagnóstico de qualidade com sanidade são itens muito importantes na competição com
outros países produtores.

Essas preocupações orientaram a concepção e a implantação do Programa de Apoio
à Produção e Exportação de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais – FRUPEX.
O Programa Avança Brasil, com esses mesmos fins, promove o empreendimento Inovação
Tecnológica para a Fruticultura Irrigada no Semi-Árido Nordestino.

Este Manual reúne conhecimentos técnicos necessários ao manejo fitossanitário da
goiabeira. Tais conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária – Embrapa – em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de
Pesquisa Agropecuária, para dar melhores condições de trabalho ao setor produtivo,
preocupado em alcançar padrões adequados para a exportação.

As orientações que se encontram neste Manual são o resultado da parceria entre o
Estado e o setor produtivo. As grandes beneficiadas serão as comunidades para as quais as
obras de engenharia também levarão ganhos sociais e institucionais incontestáveis.

Tirem todo o proveito possível desses conhecimentos.

Marcus Vinicius Pratini de Moraes
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



Os manuais da série Frutas do Brasil foram concebidos como fonte de orientações
técnicas sobre a tecnologia relativa às cadeias produtivas das principais espécies frutícolas
de interesse econômico, tanto na fase de pré-colheita como na de pós-colheita. Oferecem
ainda informações e orientações sobre aspectos econômicos, particularmente aquelas
relativas a mercados e comercialização. Destinam-se a pesquisadores, técnicos, professo-
res, estudantes e produtores.

O conteúdo de alguns de seus capítulos, particularmente aqueles referentes a
Melhoramento Genético, Fertilidade de Solo, Fitossanidade e Irrigação, trata de temas
técnicos mais complexos, com uso de vocabulário especializado, que poderá ocasionar
alguma dificuldade de entendimento para as pessoas que não tenham formação profissi-
onal especializada. Deve ser ressalvado que, na prática agrícola, os problemas relativos a
tais assuntos exigem, para sua adequada solução, o assessoramento de um Engenheiro
Agrônomo ou Engenheiro Agrícola (na fase pré-colheita) e de um Engenheiro Agrônomo
ou Engenheiro de Alimentos (na fase pós-colheita). Portanto, tais capítulos são destinados
a esse público de especialistas, que devem ser procurados pelos produtores que tiverem
problemas nas respectivas áreas. Considerando essa situação e com o intuito de amenizar
o problema de vocabulário mencionado apresenta-se,  ao final de alguns manuais, um
glossário com a definição dos termos técnicos mais difíceis encontrados no texto dos
vários capítulos.
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1 INTRODUÇÃO
Paulo Roberto Coelho Lopes

A área explorada com a cul-
tura da goiabeira na região
do Vale do São Francisco

tem crescido intensivamente, estiman-
do-se, hoje, uma área de, aproximada-
mente, 4 mil hectares. Apesar de a goia-
beira apresentar comprovada importân-
cia econômica e da existência de ações
de pesquisas visando caracterizar e seleci-
onar variedades, existem poucas ações de
pesquisa direcionadas para o controle ra-
cional de pragas e doenças, embora o
controle químico seja realizado rotineira-
mente. A alteração do agroecossistema,
provocada pela expansão desta cultura, pro-
picia condições favoráveis ao surgimento
de problemas fitossanitários, destacando-
se, dentre estes, os relacionados às pragas.

Durante a fase de desenvolvimen-
to, a goiabeira é atacada por diversos

insetos-praga, que provocam diferen-
tes tipos de danos, sendo registradas no
Brasil mais de cem espécies. O uso con-
tínuo e, muitas vezes inadequado, dos
inseticidas pode levar as pragas a desen-
volver resistência, tornando-se cada vez
mais difícil o seu controle, além de cau-
sar a destruição de inimigos naturais,
danos ao ambiente e onerar os custos de
produção da cultura.

Este Manual reúne informações téc-
nicas sobre a fitossanidade da goiabeira.
Tais informações são o resultado de tra-
balhos desenvolvidos pela Embrapa
Semi-Árido, em parceria com outras ins-
tituições do Sistema Nacional de Pesqui-
sa Agropecuária, no intuito de possibili-
tar a racionalização do controle de pra-
gas e doenças da goiabeira.




